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XVII Dom. depois
D E  P E N T E C O S “5 E S

(Evang. Matt. .22,34-46) 
Naquvlle tempo, accerca- 

ram-se de Jesua os phariseus 
e um  delles que era doutor 
da Lei, para tentabo pergun1 
tou-lhe : Mestre, qual é o gran
de mandamento da Lei ? Je-i 
sus lhes disse : .Amarás ao
Senhor teu Deus de todo o 
coração, de toda tua  alma, de 
todo -o teu espirito. Este é o 
maior e o primeiro manda-j 
mento. E  o segundo é seme
lhante a este : Amarás ao teu 
proximo, como -a ti mesmo: 
Destes dous mandamentos de
pendem toda a lei e os pro- 
phetas• E, como estivessem reu
nidos os phariseus, per guntour 
lhes Jesus. dizendo: Que vos 
parece de Christo ? De quem 
e Filho ? De Davíd, respon
deram elles. Jesus replicou : 
Como, pois lhe chama David 
em espirito, dizendo : Disie o 
Senhor a meu Senhor * Sen
ta-te á minha direita até que 
reduza teus inimigos a ser
virem de escabello de teus pès. 
Depois, David lhe chama Se
nhor , como póde elle ser se a 
Pi/Áo ? Ninguém lhe soube res' 
ponder um a palavra e deste 
dia em diante, ninguém m au  
ousou interrogal-o.

PEFLEXÕES 
Nos preceiios do amor de 

Deus e do proximo, que eão 
inseparáveis, encerra-se a per
feição da lei. Servemsetas di
versas phrases i “De todo nosso 
coração, de toda vossa alma, de 
todo vosso espirito**, par.* inti

A PADROEIRA DO B R ASiL
Na historia enu legenda

m ar a obrigação que todo ho- 
mem tem de am ar a Deus sin
cera, e ardente e de preferen
cia a todas as outras.

Amareis ao vosso proximo, 
isto e a todo homem como a 
vós mesmo, da mesma maneira 
que vo? amaie, tendo para com 
elle as mesmas attenções que 
quereis que vos tratem.

Como porem, não seja o 
amor que vos tendes a vós 
mesmos um amor superficial 
nem de p u ra  çortezia, senão real 
e efficaz, que vos faz sentir 
vossos màles, buscar todos os 
meios de mitigal-os, (as&im tam 
bém o amor, que deveis ao pro
ximo, deve tornar-vos sansivel 
a tódos os se as males, levar voa 
a  prestar-lhe todo3 09 aerviçoS 
em vosso pod9r, a assistil-o, a 
consolal-o em touiar parte em 
todas as suas magoas-

“ Se David chama o Messias seu 
Salvador como é elle filho de 
David ?'*

E* claro que Jesus 'Chris
to queria fazer ver que Da* 
vid, chamando-o eeu Senhor' 
lhe reconhecera a natureza di* 
vina que, sendo filho de Da
vid, e tambem filho de Deuas

V. Mandamento 
da igreja :

^agar d z m o  segundo o 
costume

v
ALARGANDO AS VISTAS 

(Continuação)

Ultimamente foram creados 
muitos novos bispados em ncsso

Paiz. As populações que perten
cem a uma destas novas dioce
ses de7em generosamente contri-

Ibuir, quando lh*o pedem, afim 
de que os Prelados sempre dis
ponham de necessário para o bom 
desempenho da sua sublirue mis
são.

Nas circumstancias actuaes e- 
xige dedicação espacialissima a 

(obra das vocações sacerdot&es.
< Para esta obra devem os catho- 
licos dar o seuobulo com a maior! 

‘bôa vontade e mui gene rosam en- 
j te. A qaeetâo maxima ípar^ nos- 
j sa santa Religião em nosso Paiz 
!é a questão das vocações sacer- 
I dotae*. E si para as outras obras 
é sufficiente darem os fióis o sea 

jobulo raa*erial, neste devem of- 
ferecer a Deus ainda muito mais.

! Devem-lhe consagrar os seus fi
lhos, si elle os chama para o ser- 

íviço de seus ali a res e para tra- 
Ibalharem  na salvação das almas.

2. A cura dtelmas incumbe em

1 prim eiro logar ao clero diocesa
no. Mas ao lado deste tem sem- 
jp re  havido Ordens^ e Congrega- 
' çõbs religiosas, r  cujos membros, 
jalem  da santificação própria pe
la objervaueia dos ; conselhos e 
vangelicos, têm por missão au 
x ilia r o clero secular na conser
vação e propagação da Fé. Onde 
os sentimentos religiosos do povo 
christão são bem v:vo3, não es- 
casseiam esmolas e oontribuições 
para a fuudação "o m anutenção; 
das casa3 deeses Religiosos.

3. A propagação ^da Fé entre 
os gentios e pagãos e a reconqui- 
ta dos vpaizes que se separaram  
do cen tro ,do  Chrisíiamsmo pela

i heresia e pelo .schisma não exi- 
Jgetn sómentè missionários dispos
to* a todos os sacrifícios; é ne-

foram tomando vestes succe^ivã
mente tuais coloridas de sparà-

do a legião thebana resistiu aos 
teipertos do im perador romano

vilhoso, tem cansegindo apagai-j» Maximiano, que pretendia sub-

cessario tambem que os habitan
tes dos paizes • catholicos contri
buam  pecuniariam ente em pról 
das necessárias obras para esta 
propaganda e reconquista.

4. H a épocas na vid^ do Chris- 
tianisir o, através dos séculos, nas 
quaes a conservação da Fé exige 
dedicaçães extraordinarias. 'Não 
bastam então as prégações dos 
sacerdotes nas egrejae; .é neceua- 
ria tambem a palavra escripta 
da bôa imprensa; não ó sufficien* 
te a caridade individual, mas ó 
necessário que a caridade se or
ganize em m uitas obras benefi
centes e sociaes. E estas obras e 
organizações não produzem os 
tructos almejados, onde lhes fal
ta o nervus rerum , a contribui
ção pec unia ria dos fiéis. Por is
to os catholicos devem ser m uito 
generosos para com estas obras 
tambem.

Damos a estas dedicações ex- 
írord inarjas o nome de aposto- 
lado leigo. E ra  nosso tempo este 
apostol&do ó tão necessário e tão 
im portante, como jámai9 tem si
do, desde que nossa Eanta Reli
gião pode livrem ente propagar- 
se no mundo. Mas não é propri- 
mente do quinto  preceito da E- 
greja que se deduzem ;as obri
gações deste apostolado. Por isto 
deixámos de accupar-nos mais 
detidamente dellas neste traba
lho 3obre o ultim o preceito da 
Santa Madre Egreja, por maior 
que seja o nosso desejo de ver 
os nossos catholicos bem esclare
cidos a respeito desta im portan- 
tissima matéria, sobre a qual, a- 
liás, não faltam publicações 68- 
peciaes.

e VI
DIFFICULDADES A VENCER
m 1 e?;™ ■■"■ag r iLüj!rim «■"g »

Mommsen, o frio  historiador al- 
lemão, com os poderosos metho- 
dos modernos de investigação his-

A siuceridade com ÜTque dese-f- 
jamos servir aos interesses reli
giosos do nosso Paiz Jimpelle- noa 
a dizer com toda a franqueza 
que, apesar da natural generoai* 
dade do oosso povo, o exacto 
comprimento do .qúinto preceito 
da Egreja encontra entre ^nóa 
pequena difficuIdades.

1. A uma dellas já nos temoa 
referido. Nosso povo, antes da 
séparação da Egreja e do Esía- 
do, não cumpria este preceito 
por si mesmo, mas era o gover
no que, com o dinheiro e em 
nome do povo, 0 |. cun^pria. Oa 
catholicos naqnelle tempo for&m- 
se esquecendo sempre mais de 
que no dia em o Governo não 
o cumprisse mais, felleé deviam 
cumpril-o pessoalmente. E  ché- 
gando este dia, elles eram se* 
melhante a pessoas, que, depoia 
de seus negocios terem .sido tra
tados durante longos annos por 
tutores, sómente com difficulda- 
de aprendem a dirigi-los põr si 
masmas.

Como muitosex-tuteladoe, que 
pensam só nas çoisas de menoe 
importância, das quaes podiam 
tratar durante a cna menoridade, 
e deixam de 6lado os negocios de 
aito alcance, assim continuaram 
nossos catholicos a pensar nas 
coisas que os preocupavam na 
sua «menoridade»: nas suas I r -  
mandades, nas suas devoçõet» nas 
pomposas festas religiosas» eto., e 
pouco ou nhenhum interesse mos 
tram pelas grandes necessidades, 
das nossas parochias, Êdos ncssòa 
bispados e da Egreja universal.

E até hoje esta falta de com- 
prehensão continúa, mesmo entre 
aquelles que, no mafij, sãp dedi
cados. Temos catholicos, e o nu-

•  j i u v j v ,  . —  v v u u u i u  u v o  u i u u v i u u o  u u  , u  c w i j g a y a u  U i 3 “

as da historia dos povos. £ mettel-o ao seu dominio, com- tonca, nos tenha demonstrado
Debalde a pretensão de a-Tger | mandados os defensores da fé e

0  maravilhoso, alliado á reli
giosidade innata na alma hum a
na, por toda parte, em todas as granitica que se ergue

da memorii dos f rancezes a rmil 
ti-secular tradição da apfiariçãò 
de S. Miguel, em 706 na ilha

a '24 ki-
nações, tem criado historias e 
lendas que se perpetuam  attva- 
vés das gerações successivas e, 
assim, se incorporam á própria 
historia patria, e fazem parte do 
pstrim onio espiritual das nacio
nalidades. E' tal o vig^r da tva-

lometros de Avranches, sobre a 
Mancha, num momento critico 
para a integridade dc territorio 
patrio, fazendo recuar, inexpli
cavelmente, forte frota mimiga

do territorio patrio por S, Mau- 
riciô, o qual, m s desfiladeiros 
que até hoje têm o seu nome, 
escreveu a mais assombrosa pa
gina de humano heroísmo e de 
fortaleza na fé que o animava e 
aos teus solda doe.

Procuremos destruir, na culta 
Italia, a certeza tradicional do

dição que nem mesmo aanalysefp lo  votivo a S. Miguel e os fran ’ 
fria  dos maiò ousados e dos mais cezea nãe temem as- avremettid is

que alli ia da'’ um desembarquei japparecimento da Casa de Naza- 
Até hoje, alli s© ergue um tem -jreth  no local onde se ergue ho

je a cidade de Loretto com a

doutos dos seu i demolidords por 
mais armados que se apresentem 
de methodos ditos scientificos pa
ra  demonstrar que todas essas 
coisas, tidas por milagrosas, eão 
apenas lendas, ora criadas pela 
fantazia de almas 8Ímp'es ou mys* 
ticas, quando não a deturpação

das naus de além Mancha, por
que co ifiam em S. Miguel e 
deile esperam o gesto soberano 
sobre o mai, dizendo de novo 
invasores : ‘‘Oa ne passe pa 1*».
Quem já conseguiu abalar a fé 

dos catholicos do cathollcissimo

sua monumental basilica, e todo 
o osfarço será baldado:—a fé e a 
tradiçã > permanecerão inataca- 
veis, firmes como as rochas dos * 
Andes.

Inútil ir dizer aos romanos que 
Roma, a glorioi-a e lendaria mãe 
da lbtinidnde» não teve por fun
dadores Romnlo e Remo alimen*cantão de Valaie, na Suis^a, so 

de factos naiuralissimos ou delbre as coisas prodigiosas que oc-|tados, miraculusamente, por uiha 
acontecimentos muito outro* que correram, no quarto seculo,quan- loba feros- Que imporia que

de como verdadeiramente se fun 
dou Roma, tornando coisa lenda
ria os meninos Romulo e Remo 
e a loba m aternal, deixando-nos t 
bem perceber que se os meninos i 
alli, no local que se pretende, 
houvessem sido abandonados e 
uma loba delles se acercasse, os 
teria devorado no mesmo instan 
te ? Toda a Italia, continÚB a 
viver dessa linda e poética tra 
dição, seus monumentos, sua l i 
teratura, suas obras de mestres 
do pincel hão de sempre perpe
tu a r a iudestructivel lenda ro- 
mada,

Nem por tado isto, a França, 
a Suissa e a Italia deixam de 
ser o que são : nações culti&si- 
mas, fontes de civilização e pa
drões gloriosos do hercúleos es
forço hum ano para a&cendér na 
senda do progresso moral, ihtel- 
leotual •  m aterial.

0  Brasil, neste particular, pos- 
aue formoso e commovente pa
trimônio de lendas e narrativas 
em que, ora. dominá ,c exalta
ç ã o  dos sentimentos religiosos ?,
ora, a fantazia do alma simples 
e arrebatadamente poética, das 
gerações que fizeram o seu povo 
tal elle é,—suave e affectivo, 
compassivo e pacifico, idealista 
até a medula.

E  ainda que peze a certoe 
snoba de sua neva geraçáo, do* 
quaes parece que todas estas tra* 
dições devem ser destruídas de 
‘*fouden comble“, porque, a seu 
ver, eüestam ra ignorancia doa 
que nos precederam ^na forma
ção da nacionalidade,—ellaa per
manecem vivas e amadas na al
ma nacional, antes se revigoran
do, com o perpassar dos tempoa, 
que esmaecendo aa marcha aoce* 
lerada do nosso progrésso moral 
e material... Esquecem es^es que 
as mais adiantadas e a* mais ve* 
lhas nacionalidades, vivem tam*



mero deites felizmente é grande I 
e augmenta eempre, que coiu, 
afania se chamam cathoiicos pra‘ 
ticames-JMaa quantos deites p ra 
ticam tambem consciosamente o 
que a Egreja ordena no seu 
quinto preceito ? E quantos del- 
lea nem sabem que o dever de 
pagar dizimo é uma lei divina, 
á qual os nosao* Prelados ape
nas accrescentam as palavras «ce* 
gundo o costume» ? Quantos 
não íguoram ser costume em 
todo mando que os fieis paguem 
pessoalmente o dizimo benetician*

NOTICIÁRIOPelo contrario , o hum il
de a  todoa se rende e ab a 
te, a todos serve, e com is
to ganha terra , ceo e a si 
me**no.

Por este exemplo en ten- 
derets a excellencia e fo r
mosura desta v irtude e fe* 
a ld id ed o  vicio contrario . Se 
uma donzolla descom posta, inant8, não houve a 
de^cabailada, descorada,ro  Iria . 
ta e inaito  m altra tada  fos‘l 
se tão formosa que. ainda

Dia 19. o sem inaristaA r- 
cadio Fanchini,filho  do sr. 
Angelo Fanchini; a senk. 

}A lice de P au la  L e iteCapella S 0Cruz
Hoje, dia da E xaltação! ------

da S, Cruz, o V igário ce* J Contracto de 
lebrou nesta C apella a 8ta* \
Missa.

c a s a m e
to

exm a.sri. d. Ândreli-
Devido ao mau tem po re -ana dx S ilveira, viuva

do, quanto pedem, as necesaida- destt. m a n e ira , le v a sse  t r a s

;*.<» -u -  a» *■». «•'-*•
autoridade civil não se incumba! e x tre m a d a  n a  g e n
de cobrar dízimos e applicâ-losl t i le z a  e b e lle z a : po is t a l  a 
çs preci&õôs da santa Religiãu ?

2. E* sobretudo entre os ricoa 
e abastados que esta falta de 
compreheabão asa ume tristes con* 
cequencias. E ' admiravei a com- 
preheutíáo que tem nossos gran 
dés proprietários, nossos capita
listas, nossos indusiriaes, nossos

tileza  e belleza; pois 
hum ildade que, em compa
nhia das deform idades d^s 
peccados, parece bem a 
Deus e aos homens.

Peceador era  o Publica  - 
no e, por ser hum ilde, sa- 
hiu do tem plo purificado, 

homens de alta posição social dos: juato era  o Phariseu , quan* 
grandes destinos reservados ao ‘ 
nosso Paiz, em tempo não m 
remoto, devido ás suas immen 
sa? riquezas nataraes. E a sua 
actividade, para transformar em 
bens de cultura e civilização ee- 
tae riqueías, merece todo o lou
vor,

—(Contiaúa

do
ro ina‘ fallecido sr. Joaquim  Al 

jm eida C.imargo, teve a gen 
* tileza de nos partic ipar ue 

Revmo1 P L lliZ  Bicudo jte r  contractado casam ento 
Acha se nesta cidad« e tn jde  sua filha a gen til se- 

visita  a sua Exm a. F am ilia  nh o ú n h a  d. M argarida A1-

para conhecimento de todos,lavra 
se o presente edital para ser afi
xado na forma da lei e logar 
do costume e publicado na im- 
prersa,Cartorio de Paz do Dis- 
trieto de Y tú 14—9—929.0 Of 
ficialdo R.Civilr—Antonio Almei- 
du Toledo•

meida Camargo, com o dis-o Revm o. P . L is Bicudo a 
quem visitam os,

Prossissà3 de Nossa 
Senhora das Dores

Si o tempo pôrm ittir a procis*
eão de N.8 das Doree Siripação, desde já fazemos vo- 
h irá  ás 6 horas da tarde  | toa de m uita felicidade ao

fu tu ro  casal,

Fui testemunha de im 
portante cura

Vi a cura obtida em 19./3 
na pessôa de H oracio da S il
va, n a tu ra l do logar deno
minado Bouqueirão d ’A rara  
(Ceará) O sr.H oracio da Sil* 
va, que era seringueiio , ti-

tincto  moço sr. Antoni > F er-j nha o corpo cheio de tom o- 
nandes M artins, funeciona-[ res do tam anho de um a la- 
rio da C om p.T elB rangan ti
na, residente em Ja h u  

Agradecendo a partíci-

Lar em festa
Ach**se era festa o la r f

uito! to a0 Pareoer de 8Ua* obraa do er. Bento Dias de Car* 
e, por sua soberba, o decla j valho e sua «enhora D.Lau

E M P R E G A D A
Precisa se de uma cosi

por mau

A  H U M IL D A D E

A bel esm erou se na in - 
nocencia. A brahão na fó, 
Moysés na mansidão, Isaac  
na  contem plação, José na 
castidade, M aria na pure- 
2a de sua virgindade, e 
C hristo  na profundeza da 
hum ildade.

Á prim eira  v irtude  dos 
christ&o? ó a hum ildade, e 
o extrem o vicio é a sober
ba. Os outros vicios acom 
panham -se uns aos outros: 
os carnaes, os tafues a n 
dam  em com panhia; mas 
oét soberbos andam  sós.por 
qúe não eoffrem que al- \ 
guem  se lhes em parelhe e 
nisto  06 vê sua diabólica 
m alícia.

rou Deus 
dor.

Fr.Amador Arrues

BOM JE S U S  
A reun ião  das sras. D a

mas de C aridade será  no 
dia 20 corren te , depois da 
mussa das 7 horas.— A se
c re ta ria .

ASS. BOMO PE R A R IA  
CONSELHO 

Aviso que am anhã S.o 
Do iiingo do mez haverá  
mis*a e com inunhão gera l 
das aasooiadas as 6 l\2  na 
ig reja  do Bom Jesus. 

CARMO 
Am anhã, dia 16 de Se

tem bro, B o Dom ingo do 
mez. ha verá ás 11 horae da 
m anhã reunião de todos .os 
socios da L iga C atkolica 
k*a ig re ja  do Carmo.

pecca*jra  A m aral C arvalho com »beira  e de uma a iru o u d e  
o nascim ento dum g a lan te  ira . Ordenado 50$ e 
menino que receberá o no*j por mez 
me de Alv&ro.

Nossas felicitações.
P a ra  tra ta r  a 

Commercio n. 128,

Anniversarios
Fizeram  annos. Dia 13 

o sr. Dr.M ánoei M B u e n j e  
o sr. Manoel T .Santoro So-

ranja,dôres horríveis sentia. 
A conselho de nosso patrão  
José AQüOnio de O liveira,do 
seringal «Independencia»no 
Rio Acre usou o grande de* 
purativo  do sangue E lix ir 
de N ogneira do Pharm aceu- 
t i 30,Cm João S ilva S ilvei
ra, e som ente usou 2 vidre 
ficou rad icalm ente curado, 
cóm pelle lim pa e fim  que 
adm irava. S ere i um aconse 

Rua do lhador dos que soffrem a.
<usar tão m aravilhoso- reme- 

 - tdio.Podendo w .ss , fazer uso
Editas da Proclama de 1,ue cJ°nvier,,/w5é MrV ns de

S ' U s a

F a s o ja h a r^ T e  prefendem se ELIXIR DE NOGUEIRA, do 
c a ^ T p eraote a Lei Sr! Jo. ge P ^^aceu H C o  e chimico João da

briaho. Fazem annos. hoje^SimeTra e D. Mary Gêbaile.Elle i Silveira, veode'Be em todas
D. M arie E lisa  S Pom pe, filho leg timo de Jr,sé Simeira e 88 Pharmacías, Drogarias e Ca-

do Pr A n to n io  N a r -  O. Jo.epbma S.meira, natural 888 d? Compmhia e Sertões do úo f i .  A n to n io  iNar ^  C0)I1 39' 9olteu,0 Brasil, bem assim naa Republicas
- - - 1 o uh Americanas.

esposa 
dy Netto.

D ia 16, P a u lin a  Tos- 
chi; o m enino Decio Bauer 
neto do er. Adolpho Bauer; 
o menino F irm ino, filho do 
sr. F irm ino ü c tav io  do E. 
Santo .

D ia 16, D. M aria A m é
lia  C. Barroô.

Dia 17, o joven  Geraldo 
R ibeiro, filho d j  sr. Adol- 
pho R ibeiro.

com p ro f iro  de commevciante 
e residente nesta cida R ua do » !■ ■» w m im
C o m i r e ^ l A J l g ^ p lã T fiT h a  leg i- C 8 Í X 8 i 6 C O H O H l Í C a
tima de ABsad Gebaiie -allrcido) do Esfcado de g  p aulo  
e Victoriã Gebaile natm al de v  ,
T ripòir(Syna) com 28 annos de em  x tu
i^ d é Tjõlteira , pendas domestica D e c la ro  p a ra  os 
è'residente nesta Cidade, Rua do e ffe ito s  h a v e r  p e rd id o  
Commercío 75, Apresentaram os n h a  c a d e rn e ta  d a  C 
documento» exigidos pela lei.de- c o n o m ica  do E s ta d o  de  8 . 
vidamente processados. Si houver r> i vr , ,
i l o r r o l  n n n o c  P & u l o ,  6Ü1 Y t U ,  8 0 b  U .  2 4 2 0 .

devidos 
m i- 

^aixa E -

impedimento leg^l que se inhiba _
de casar-se um com o outro, ac- Ytu 31 de Agosto de 1929 

fccuee-o para os fins de direito. E, Delphino Álbero Roó^igaee

BANCO DE ATE

"WS"

bem do seu passado e das suas 
letfdae e das crenças dos seus 
formadores primitivos, tendo-os 
como patrimonio vgagra o que a 
niuguem é licito profanar como 
riso tiarcastico do septiciemo ou 
do orgulho das sciencias do ulti
mo quartel da seculo contempo- 
ranee. Succede mesmo que no 
Brasil, as lendas e tradições, nem 
se quer se revestem de u dé
cimo da inverosimilhança que 
apresentam as que são patrimô
nios dc povos cuUissimoa da ve 
lha Europa e das velhissimas. 4 ^
terras d’Asia e d‘Africa, onde j 
civilizações adiantadissimas nos ’ 
precederam de r*ilenios.
Á 8‘do'correme, elebrou cerimo

nia religiçsa do culto catholico, 
em torno da velha imagem da 
Virgem Maria a qual vae para 
tree séculos, o povo brasileiro 
vem invocand» a protecção divi
na e delia se acercando em mo
mentos de dores e de desfalleci- 
mentos physicos e moraes, para 
os quaes a «ciência, a palavra e 
2  acção dos homens foi tiua por 
impotente paia minoral-os,

(Oontinúa^

D i r e c t o r e s :

CAPITAL Ps.L 0C 0 000$OOO
Fundo de Reserva 1 3 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0

Presidente:A lberto  de A lm eida Gomes— Vice Preaidente : Joao da Fonseca Bicudo

— SeoretarioJoaquim  GalvSo F. Pacheco—G e re n te : L u iz  G onzaga Bicudo. 

Balancete reaiisado em 31 de Agosto de 1929

A C T IV O P A S S IV O

Capital a realizar 
Titulos DeBeontados : *
Effeitos a Receber por conta de Terceiros 
Empréstimos em Conta Corrente :
Valores Caucionados : s
Acções t --------- T—
Titulos e .immoveis pertencentes ao Banco
Correspondentes

Saldo a disposição deste Banco 
CAIXA
Em moeda corrente, em deposito no Banco 

do Brasil e outros Bancos • :
Diversas contas 5

5212::000$Q00 j CAPITAL 
1.470:701 $7701 Fundo de Reserva :

492:7851570, Lucros e Perdas :
275:524$820 DEPOSITOS:
315:000$000 
80*000í000\ em contas c°nentes com juros:

251:498$800

47:175$814

202:390$728 
26=297$! 10

3.373:374$61^

limitadas 
a prazo fixo :

Credores por letras á cobrança 
Garantias diversas 
Deposito da Directoria : 
Correspondentes 
Diversas contas: :

670:381$602
93:0131620

474;755£400

1.000:000$000
180:000$000

3:072$380

1.238:150$622
492:785$570
315:000$000

80:0001000
297$900

64;068$140

3.373;374#612

S. E. ou O. 
Y tü , 6 de Setem bro de 1929

a) A L B E R T  D E  A LM EID A  G O M E S - P irec to r P residen te  
a®) LUIZ GONZAGA BICUDO*Pirector GerenU PAULO MACHADO—Caxfcador



RACHI-
e & hsmo

e a anemia, dê aos 
bébés a incomparável 
Emulsão de Scott. Op- 
tima também para as 
creanças de cresci- 0 
mento retardado. 
Milhões de creanças 
se têm creado sãs e 
robustas graças á

Ê t M l s ã o  

d e  S e o t t

5 U 3 E B 3 e f H ^ a f lS e i t9 3 H t9 S f t t3 5 a 3 i f B

CASA AVERBACH
A Popular CASA AVEBACH continua a vender per 
preços e condições vata jor> «imas 03 eeus moveis em di
versos estylos, cammas de ferrò simples e esmaltadas 
caramas PATENTE legitimas de embuia para creança 
solteiro e casal, mobília de vime, estoufadas em couro e 
panno couro, chapéos, calçados, roupas feitas, fazendas* 
colchões de algodão, crin?, lã ou de legitimo capim ->
memb^ca, almofadas, tra-esseiaos, manteaux para se- H
nhora, capas para homens, etc* ^

Colchões tsob medieas e fazendas ascolhida, rp
Caprichosa confecção—L:3tes de legitimo linho Belga— jÇj

optimas condições oj|
y r u —Rua do Commercio, n. 74—Telp. 12. Sfl
SALTO—Rua 7 de Setembro, n.79—Telp. 8.
S. BOQUE—Rua 15 de Novembro, 14—Telp. 109.

l if tâ fU S ã f tS w o B R i i f E n ía a f i f f t í a E /K f f y i i

„7a3 convalescenças em geral:
As f ur cçÕ08 vitaes, estão abaladas pelo excesso de 

energia despendida.
E* re^ommendavel neste caso 0 uso de um tonico 

excitante que estimule as forças musculares, e 0 me
lhor ó 0 afamado fortificanfce VANADIOL.

Baifca 0 uco de 1 a 2 vidros para que 0 organis
mo adquira nova actividade. Pois, é de todos sabido que 
0 VANADIOL, ó um grande tonico de acção prompta 
e effieaz. Apropriado em todas as edade.

A ’ venda em toda parte

BOM NEGOCIO
V ENDE-SE todos os ranchos, 

das Olarias que tenho, vis
to como- suspendi todo o traba

lho definitivamente. Existem nas' 
mesmas muita telha, vigotas ser-! 
rada8> caibros, tijolos. Vende tam ! 
bem 7o ou 80 datas de tejras; 
na villa São Francisco, Terrenos \ 
húmidos, muito proprio para 0 
cultivo de arao e verdura’

Tratar com 0 proprietário 
JOÃO PRADO

■   j ——5555  nr ^ü

Pensão Camargo
DE

Marcolino Cardoso de Ca
margo

A bsolutam ente F am ilia i 
P ró p ria  para as Fam ílias 
que vêm do in te rio r e para 
os filhos destas que estu-i 
dam  em S. P au lo—Próxim a j 
a Escola de P harm acia  eaO) 
Lyceu S. Coraçao de Jesus. 

Optimos q u a rto s— preços 
razoaveis,Cosinha brasileira 
6 m inntos das estações da 
L u z  e Sorocabana, e 10 do 

centro  da cidade 
Rua 3 Rios 30—Bonds 2123tS.PAÜL0

D ia r ía  — lo $ o o o

P ) O R  ófe cabeça, ou v id os, 
d dentes, uterina, nevralgias. 

resfriados^ grippfc, enxaq ue
cas, etc. ^ . -

GUARA1N A
2:
<
cc
<

(COMPWMlW» COM 
BASE‘ p A  OUARAN1NA 

OO 43UARAKÁ)

C ura  ou  9lUVfa-etn 
m inu tos é  é  tonico 
do  coração, ao  con
trario  d os sim ilares 
que são  deprew tv es. 
— V ende-se em en- 
vetoppes ot» to b o a

LA8CRATORIO NUTTOTHERA- 
PIC O  D R. RAUL LEITE f t C. • RIO
— íTumi— iiiiTHiininnHiii ** n— ..

“ j ±  Cigarra" ]
A szignaturas, venda j 

avulsa, annuucios.R ua | 
P au la  Souza. 8. (

m=~=— —

fl SlTOflÇfíO DO C flF E ’
J o ã o  B a p t s t a  P o r t e l l a  p roprie tário  da m achina de be
neficiar eafó, arroz e algodão, á  ru a  do P a troc ín io  N. 18, 
sob a  direcção da habil; inTchinista J o ã o  F r a n c e s c t l i -  
n©lH,com amplos e confortáveis deposito?, nao só com pra 
qualquer d’estes artigos, como tam bem  faz beneficio por 
conta d^quelles  que quizerem  lhe dar as honras com a  
sub preferencia.

O atrosim , faz saber que sendo rep resen tan te  da aóre- 
d itada casa com m issariá de BARROS, PIN T O  & Comp# 
de Santos, por conta d’estes, faz ad ian tam ento  con tra  co
nhecim ento de cafó em barcado para a casa e tam bem  pa* 
ra 0 cafó aqui depositado.esperando 0 tempo do em barque

t J O A O  m a r t i n i
Architecto construotor

Com diplom a reg istrado

R E S ID E N C IA  E  ESC R IP T O R IO  R U 8 A N T A  
R IT IA , N 37—T el 252— Y T U ’

Vinho Creosotado
JOÃO DA SILVA 

SILVEIRA
Poderoso Tonico 
e Fortificante

TAYUYNA
V»t«fTnario)-

E âz engordar com facilidade 
em pouco tempo, Cavallos,

BURROS, SOIS. P ORCOS, C À E 9  
CAf3Rl7?OS. C A R N EIR O S. E T C . |
*Vend8-sz nas Pha.-ínãtias

í « W W S .

I :
Professora com diplomada

“Academia Superior de corte Argentina14

Dá lcções de corte system a do Prof. C im i- 
ni, da A rgentina , prem iado em Paris.

E studa  com pleto de 14 à 30 das; au las  
d iu rnas e noturnas; d* licções em casa das a- 
lum nas.

F acilita-se  o pagam ento.
M aria  Steiner Ferraz— R ua P au la  Souza 33

Prof. J. F E R R E IR A
— C irurg ião  D en tista  c S tom atologista  — 

C LIN IC A  D IU R N A  E  NOCTURNA 
Executam -se trabalhos dentários pelo» processos 

mais modernos e aperfeiçoados. 
FA C IL IT A M -SE  OS PaG A M E N T O S 
Serviço rapido—  Preços modicos

operações sem dor
Rua da Quitanda n‘ 2 3
F sq u in a  da R ua S an ta  R it

L en h a d o ra N ,S e n h o ra  da Cãndeiaria
D EPO SITO  D E L E N H A  E C A R V A O  

R aa  do P irah y  N. 17 A —(P erto  do M ercado) 
E n tre g e se  a domicílio 

M A N U EL A L A R C C W -Y T U —

i O O

PEHlONflTO CflTHOLICO DE MOÇOS
 Rua Epitacio Pessôa, N 3 1 -------

H ospedagem  e conforto a moços catholiccs de S. P au lo  
do in to  ier •  de qualquer outro  estado da U aiSo,



I &Ê fcOÔUFifcA i

X * JB I
f f í r p r p ^ H '  0 **■ fV nS6l!1£flSflí!

M l T J Q A L J O A O  M A R T I N I ! 12com succssso 
nas seguintes 
moléstias:

i Architecto construetor
| C o m  d ip lo m a  ree-i» tra c lo

R E S ID E N P IA  K F S m jP T O R T O  R U SA N TÀ  
RITIA , N 37 —Tel 252— Y T U ’

e i íS R t r s G in d i s s i r e Ê f t^ iR in ã j t s s r e s t f i s U G

Qrmorrh^aa,
P irtí/la^Eistfahí*.
Cancro» w w w f a
RacülIi*ino.Kioret bnaoa 
Uleenu.
Tumors».
Sarnas.
dhenia«Msn« m partS>Mancbfij Ar. peJt*. 
Affecçdcs do f ia é t»  /  
Dores bc peito.
Ta more* no* ooaea. Utejtaarto du utoria

provesktcfad*

an ta

S j C. RUGtilERl \
>rchi'«Bcto legalmente registrado na Secretaria da*Viação d 

çj| ánte-projectos—Projectos detalh6dos-Orç8meníos completo  ̂
^  Execução de obras por em preitada e adm inistração s $ 
Í3 . Habitações de luxo e econômicas—Construcção cora ci- c 
[Jp  mento armado j£

3 Rua 7  d© Setembro 1.-4— Telephon© 2 2 3  G

1IçYíPi • **■ cs»

{ Crianças fracas ou rachTfieas, 
l’ m agras, anêmicas» pallídaa.* 

lym p h atica*  etc.

I t f m m  Tonico Infantil
i fâTffifaa i  (Sem alccof, concen• 
j j J  trado e vitaminoso h

J r ^ j l  i  Poderoso reconsli-
S N N 1  M  ttiin íe  iodado  e  imico 
t ó M I  p l  no  gen ero  • lodo-tani* 

í J  co * g b c e ro  * a rrh en o  - 
/ J K } ]  \ 4  phospho-calrio -oucleo

i k n r l  II  v»l3mino$o.
■ íS Toc,a cTiarT̂ 1 fi<ac#

i  o u  pallida deve tõm ar 
W  a te uns vidros, eífica2 

^ ajLiiAAI c  de op tim o palada*

LABOPATORIO NUTROTHERA- 
; PICO  OR RAUL LEITE & C  RIO

Vinho Creosotado
 ̂ P̂ rzaw-cbim.
M  JOAO DA SILVA 
gÇg SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Portifícanto

|psj£3 8  « * «  gntuá*U 10 «*«*««*« n* tussamt»wd.
wsoowsTmren-a B a s t  1 d  a z i a  

deóvos
da Leghe ns branca

Na prim avera e 
no outono da vida
e quando a Emulsão de 
Scott melhor demonstra 
o seu poderoso alcance. 
Como estranhar que o 
homem que se creou com. 
ella quando criança e se 
mantem robusto aos 60 
annos, tome cuidado em 
que adeiam aos seus netos 
como sendo o mais essen
cial para o seu bemestar? 
P a ra  essa p reciosa saude e ro - 
bustez, tom e d e  vez em  qu an d o

P/7^7.AVj< G E B lhhLLi

) R B 1 L [ D  A D  R 
G E R A L

' 1 n valef-centeb 
C reanças Fraca* 
' ineguala vfl t( 

D ICO

-lodolino-
estabelece, dá vigoi 

appetite e saude.

Emulsão 
de Scott Sem dores rhsraatieii

Depurando o Tonificando

o  S A N G U E  c o m  o

T A Y U Y Á
-  D E  -

S- JOÃO DA BARRA
*  T E R E IS  S E M P R E

Ags.gs.S.PrC.L. -Que) 
roz S.Pauio.Fabrícan 
ies:Heizelmann.-&Cia

Rio de Jane iro
 Rua Epítacio  Pessôa, N 3 1 -------

Hospedagem e conforto a moços cátholicos de S. Paulo  
do in to  ie r © de qtfeJqLti c t t r o  € t t * ío  da Ufiifto,


